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RESUMO 

U m ensaio foi conduzido em casa de vegetação , com solução 
nu t r i t i va i senta de N, com o objet ive de selecionar es t i rpes de 
Khizobium eficientes f ixadoras de N , , quando associadas com 
amendoim (Arachis h y p o g a e a L..) cu l t ivar Ta tu . F o r a m te s t adas 
35 es t i rpes de Khizobium sp., i soladas de quinze di ferentes espécies 
de leguminosas t ropicais , e incluído u m t r a t a m e n t o de inoculação 
com solo p r ev i amen te cul t ivado com amendoim. Das 35 es t i rpes 
t e s t adas , doze f o r m a r a m nódulos e, en t r e essas, se te foram eficien­
t e s f ixadoras de n i t rogênio . D a s doze es t i rpes que nodularam, sete 
foram isoladas de leguminosas da t r ibo H e d y s a r e a e (à qual per tence 
o gênero Arachis) e, des tas , apenas q u a t r o fo ram eficientes fixa­
doras de ni t rogênio. O peso e o n ú m e r o de nódulos não s e mos t r a ­
r a m como critérios adequados p a r a ava l iação da eficiência. 

1. INTRODUÇÃO 

O amendoim tem sido pouco estudado em nossas condições, quanto 
ao aproveitamento de sua capacidade de fixar o N2 atmosférico. Por 
esse motivo, ainda se fazem necessárias as recomendações para aplicação 
de adubo nitrogenado nessa cultura (13). 



Para uma área de plantio com 211.000 hectares aproximadamente, 
considerando-se o amendoim da seca e das águas, no ano de 1980, cal­
cula-se que foram aplicadas cerca de 1.000 toneladas de N nessa cultura 
(LASCA4). 

Em vista da substituição dessa oleaginosa por outras de maior 
rentabilidade, como a soja, a área cultivada vem decrescendo sensivel­
mente nos últimos anos (12). Observações esporádicas revelam que o 
amendoim nodula abundantemente em condições de cultivo. LOPES et 
alii (9) verificaram nodulação espontânea, aparentemente eficiente, em 21 
cultivares dessa leguminosa numa mesma área experimental. Em teste 
anterior para seleção de estirpes eficientes fixadoras de N,, foi obser­
vado que apenas três entre nove estirpes de Rhizobium sp. nodularam o 
amendoim (8). 

No presente trabalho são apresentados resultados cie um teste de 
eficiência de fixação com 35 estirpes. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio, conduzido em casa de vegetação, utilizando-se vasos de 
Leonard, com solução nutritiva isenta de nitrogênio, conforme a técnica 
recomendada por NORRIS (11), foi realizado com o cultivar Tatu, o mais 
plantado no Estado de São Paulo. Foram feitos 32 tratamentos de 
inoculação com as estirpes de Rhizobhim sp. abaixo indicadas, e três 
tratamentos adicionais: um de inoculação com solo previamente culti­
vado com amendoim e dois controles sem inoculação, sendo um sem e 
outro com nitrogênio combinado. 

(4) Eng'-Agro Dalrao H.C. Lasca — Assistente de Planejamento Agropecuário II da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) — Informação pessoal. 



Essa relação inclui todas as estirpes isoladas de plantas da tribo 
Hedysareae disponíveis na coleção da Seção de Microbiologia do Solo 
(LOPES, 5), além de algumas de outras tribos testadas anteriormente em 
siratro e soja-perene (dados não publicados). 

As sementes foram esterilizadas com solução de bicloreto de mer­
cúrio 1:1.000, por três minutos e lavadas dez vezes com água esterili­
zada. Plantaram-se cinco sementes por vaso e, seis dias após, fez-se o 
desbaste, deixando-se duas plantas por vaso. A inoculação das culturas 
puras de Rhizobium foi feita um dia após o desbaste, com 2ml/vaso de 
caldo com bom crescimento das bactérias. Para o tratamento de inocula­
ção com solo, utilizaram-se 10ml de uma suspensão de Latossolo Roxo 
a 10%, em água esterilizada. Decorridos dez dias do plantio, os cotilé-
dones de todas as plantas foram removidos para antecipar as deficiências 
de nitrogênio e, aos 14 dias, fez-se uma aplicação de nitrogênio no trata­
mento com adição daquele nutriente, usando-se 10ml de uma solução 
esterilizada de NH^NOa a 1,42% por vaso. Outras aplicações foram 
feitas aos 20, 28, 36, 42 e 54 dias após o plantio, totalizando 298mg de 
nitrogênio por vaso. 

O experimento foi instalado no mês de abril: durante os 45 dias 
finais de sua condução, registrou-se a temperatura, a 7cm de profun­
didade, em dois vasos, utilizando-se um termógrafo Foxboro. 

Na colheita aos 60 dias após o plantio, foram feitas determinações 
de peso da planta e de nódulos secos a 60° C. Foi também feita análise 
de N na matéria seca, em auto-analisador Tecnicon II, segundo método 
descrito por BATAGLIA et alii (1). 

Adotou-se o delineamento inteiramente casuaiizado com seis repeti­
ções. Para as análises do número e peso dos nódulos, os valores foram 
transformados em 

(*) Tribo Hedysareae. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se verificar pela curva das médias horárias de temperatura 
que o experimento foi conduzido em condições amenas (Figura 1). A 
máxima das médias, 28,7°C, ocorreu às 14 horas. A temperatura esteve 
acima de 25 °C das 11 às 19 horas, durante dez dias, entre o 189 e o 32" 
dia do plantio. 



Aos 28 dias após o plantio foram observadas pequenas manchas de 
cor marrom-escura, principalmente nas folhas mais velhar. de todas as 
plantas, e que persistiram até o final do experimento, mas cuja causa 
não foi possível identificar. 

O início da fixação do nitrogênio, notado pela cor verde mais escura, 
em relação ao das plantas não inoculadas, foi observado entre 12 e 24 
dias após o plantio, dependendo da estirpe. O florescimento iniciou-se 
aos 31 dias. 

No quadro 1, estão os dados de peso e número de nódulos, peso das 
plantas secas, nitrogênio total da parte aérea e quantidade de nitro­
gênio relativa ao controle que recebeu este nutriente em forma combi-
nada.Os controles com e sem nitrogênio não nodularam, indicando que 
não houve problemas de contaminações. 



Das 35 estirpes testadas, somente doze nodularam. Destas, sete fo­
ram estatisticamente semelhantes ao controle que recebeu nitrogênio, 
quanto ao peso e nitrogênio total da parte aérea. A parte aérea das plan­
tas do tratamento com nitrogênio continha em média 222,9mg de N/vaso 
e a dos inoculados com as melhores estirpes continha entre 164,8 (SMS-2) 
e 225,9mg de N/vaso (SMS-319). Os dados de teores de nitrogênio nas 
raízes não foram incluídos por não alterarem a interpretação feita em 
base apenas no nitrogênio da parte aérea. O total de nitrogênio na 
parte aérea das plantas do controle mais nitrogênio foi 257,5mg/vaso 
(34,5mg relativo às raízes). Isso indica que, até a época amostrada, 
86% do nitrogênio adicionado havia sido assimilado pelas plantas da­
quele tratamento. As estirpes de menor eficiência foram as SMS-55, 
123, 124, 311 e 330. As estirpes do solo também foram ineficientes. 

Para um critério arbitrário, que considere como eficientes as estirpes 
que incorporem até 80% do total de nitrogênio do controle que recebeu 
esse nutriente, seriam consideradas eficientes apenas as estirpes SMS-319, 
400, 176 e 139. Em ensaio anterior (8), as estirpes SMS-139, 176 e 2 
haviam-se mostrado eficientes em amendoim. 

Os dados do quadro 1 revelam que os dados de peso de plantas 
e de nitrogênio separaram, de maneira geral, as mesmas estirpes. É 
interessante observar que o período que demorou para as plantas 
mostrarem indícios de fixação após a inoculação foi variável. A SMS-2 
antecipou-se às demais, apresentando coloração verde mais intensa, 
aos doze dias da inoculação, enquanto as estirpes SMS-139, 176 e 311 
apresentavam cor verde mais intensa somente aos 24 dias. Essa dife­
rença de doze dias pode ser importante em condições de campo, visto 
que maior disponibilidade de nitrogênio nessa fase pode promover maior 
desenvolvimento inicial da planta, com conseqüente maior capacidade de 
captação da energia necessária à fixação. 

A SMS-176 havia se mostrado ineficiente em siratro e soja perene 
(trabalho não publicado) e não formara nódulos em galáxia (8); a 
SMS-139 fora ineficiente em soja-perene (dois ensaios não publicados) 
e galáxia (8), e a SMS-2 fora eficiente em galáxia (8). 

Os dados de nodulação (peso e número de nódulos secos) não se 
revelaram como critério adequado para separar as estirpes, como obser­
vado anteriormente para feijão, feijão-vagem, ervilha (não publicado) 
e soja (7). O número de nódulos das melhores estirpes variou entre 
175 e 301 e o peso de nódulos entre 125,7 e 135,8mg. 

A maior quantidade de nódulos foi produzida pela estirpe SMS-42, 
que, entretanto, apresentou eficiência apenas razoável. A maior produ­
ção de massa nodular foi da estirpe SMS-311, sendo esta, contudo, pouco 
eficiente na fixação de N2. 

Os nódulos formados pela população autóctone foram pelo menos 
duas vezes e meia maiores que os das estirpes das culturas puras, mas 



a nodulação foi inexpressiva. A SMS-55, de nodulação abundante e inefi­
ciente, formou os nódulos de menor peso (em média 0,37g/nódulo). A 
SMS 124, que havia apresentado, no cultivar Tatu, nódulos ineficientes de 
de grande tamanho (10), apresentou nódulos ineficientes, porém de tama­
nho normal (2 a 3mm de diâmetro). 

Somente quatro das sete estirpes isoladas de plantas da tribo Hedy-
sareae que nodularam o cultivar Tatu (SMS-2, 42, 312 e 400) mostra­
ram-se eficientes. A SMS-69 ( = SEMIA 602-RS), isolada de amen­
doim, não nodulou nas condições deste ensaio. A observação de outros 
autores (4) de que ela nodulou o cultivar TMV-8 sugere especificidade 
nesta espécie de planta, ou uma alteração em relação à cultura da bacté­
ria originalmente introduzida. 

O fato de várias estirpes isoladas de leguminosas tropicais não 
terem nodulado o amendoim já foi observado em ensaios anteriores, indi­
cando certa especificidade (2, 8). Especificidade em nível de cultivares, 
como ocorre em algumas leguminosas tropicais, não foi ainda relatada 
para o amendoim (6). Existem, porém, indicações de que alguns deles 
apresentam maior eficiência de fixação (3). 

4. CONCLUSÕES 

1. Das 35 estirpes de Rhizobium sp. tipo "cow-pea" testadas, apenas 
doze nodularam o amendoim; destas, sete se mostraram eficientes fixa-
doras de N2. 

2. As estirpes SMS-139 ( = CB 756, Austrália), SMS-176 ( = D 176, 
Checoslováquia), SMS-319 e SMS-400 ( = 411/MAR. Zimbabwe), foram 
as mais eficientes, sendo recomendadas para outros estudos. 

SUMMARY 

PRELIMINARY SELECTION OF PEANUT 
RHIZOBIUM SP. STRAINS 

An experiment was carried out in Leonard jars, in the greenhouse, with nitrogen-
-free nutrient solution to test the efficiency of 35 strains of rhizobia isolated from 
15 species of tropical legumes. Twelve of the tested strains were capable of nodule 
formation in peanut. Seven of those strains were isolated from the trible Hedysareae, 
which includes the genus Araehis. Only four of the rhizobia strains with inducing 
nodulation were effective. Dry weight and number of nodules were not good criteria 
for evaluating effectiveness. 
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